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Liberdade 

Renálide Carvalho

Não é por estar sem roupas que estou nua.
dispo-me quando quero,
entre a minha pele e a tua.
Sou seda, ardor, langor e insaciedade.
Queimo a cama e me despedaço,
mas só quando o quero o faço,
e nem sempre o faço com verdade.
Minha resistência é do tamanho de minha liberdade.
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